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Resumo Simples
Nos últimos anos, a escola passou a ser um dos espaços de enfrentamento à violência contra a mulher, especialmente após a sanção da Lei nº 14.164/2021 (BRASIL, 2021). No entanto, ainda hoje, a implementação desse dispositivo legal enfrenta desafios que restringe o debate quase exclusivamente às áreas de Filosofia e História, não ocorrendo a necessária abordagem interdisciplinar do problema. Nesse contexto, parece ainda vigorar a percepção da Matemática escolar como um campo neutro frente a temas sociais sensíveis. Daí surgiu a proposta de uma pesquisa que busca responder: ‘Como a Matemática pode contribuir com a escola da educação básica na discussão acerca da violência contra a mulher? ’. O objetivo é detectar pesquisas e relatos de experiências que indiquem quais perspectivas teóricas e metodológicas podem apoiar os professores para que o tema seja apropriadamente discutido numa perspectiva interdisciplinar, nas aulas de Matemática. As leituras preliminares indicam que um referencial teórico consistente pode estar vinculado à teorização de Paulo Freire (2011, 2019) e aos escritos de Ole Skovsmose (2001). A partir da perspectiva de tais autores, torna-se possível abordar conhecimentos matemáticos e estatísticos associados a questões sociopolíticas profundas, tal como a violência contra a mulher. Metodologicamente, o estudo se alinha à perspectiva qualitativa, de cunho bibliográfico. Para a composição do corpus, serão coletados artigos disponibilizados no SciELO e no Google Acadêmico.  Os trabalhos serão observados à luz da Análise de Conteúdo. Vale destacar que a pesquisa proposta será um instrumento de divulgação de trabalhos que evidenciam a Matemática como ferramenta de denúncia de desigualdades e de promoção da preservação da vida, reafirmando a sua função social na construção de uma sociedade menos violenta e mais equânime. 
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